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Objetivos da disciplina 

 

• Discutir o contexto internacional de TRIPs e suas flexibilidades, a tentativa de harmonização 

do sistema de propriedade intelectual e sua respectiva repercussão sobre o sistema de patente, 

no tocante à patente de modelo de utilidade; 

• Discutir as diferenças entre as disposições legais sobre patente de modelo utilidade 

encontradas nos países que protegem este tipo de invenção; 

• Discutir a patente de modelo de utilidade como estratégia de desenvolvimento econômico e 

de estímulo às pequenas empresas rumo à aprendizagem tecnológica e à geração de 

inovações incrementais, na perspectiva do Sistema Nacional de Inovação e da economia do 

conhecimento, frente ao fortalecimento dos direitos de propriedade intelectual (DPI) no 

cenário internacional; 

• Discutir a patente de modelo de utilidade, na realidade brasileira, e suas implicações para o 

ambiente nacional de inovação; 

• Refletir sobre o desafio da continuidade da modalidade patente de modelo de utilidade, no 

âmbito internacional e nacional, num cenário de recrudescimento dos DPI e de atendimento 

aos diferentes anseios da demanda econômica interna; 

• Discutir sobre os desafios da proteção bem como da conceituação do ato inventivo e sua 

interface com a noção de comum e vulgar e a consequência destes parâmetros para o 

ambiente competitivo para os agentes econômicos; 

• Discutir as experiências internacionais relacionadas à patente de modelo de utilidade e a 

proposição de um modelo de sistema de patente de modelo de utilidade, inclusive questões 

procedimentais para a celeridade do exame; 

• Discutir a patente de modelo de utilidade como estímulo à difusão tecnológica e à trajetória 

de aprendizado, com absorção de conhecimento, geração de inovações incrementais e, num 

longo prazo, possibilidade de alçar inovações mais sofisticadas; 
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• Discutir a interface entre atividade de design, inovação, competitividade e apropriabilidade 

• Discutir a atividade de design como aprendizado mercadológico 

• Discutir as experiências internacionais no apoio à atividade de design como vetor de 

competitividade e de inovação, sobretudo nas pequenas empresas: trajetória de aprendizado 

tecnológico e mercadológico 

Ementa 

 

Patente de modelo de utilidade, desafios e oportunidades sob a ótica das flexibilidades admitidas em 

TRIPS. Legislação comparada para reflexão do modelo brasileiro. Paradigma tecnoeconômico, 

possível incentivo à trajetória de aprendizado tecnológica. Desafios das pequenas empresas de base 

tecnológica rumo à trajetória de aprendizado tecnológico e mercadológico. 

Conteúdo programático - Cronograma de atividades 

 

Aula 1 – Arte de projetar – Criar, Adaptar e Inovar na área de necessidades humanas e a 

atuação dos agentes econômicos 

1.1 Produtos inovadores: proposição de uma necessidade latente: adaptação, melhoria de 

desempenho, ergometria, custo, material entre outros 

1.2 Interface entre MU e DI e possível PI no ato da criação 

1.3 Atuação do Designer no contexto da proposta inovativa 

1.3.1 Definição de Design 

1.3.2 Atividades de designer e a inovação ao longo da cadeia de produção - olhar sistêmico 

1.3.3 Atividade de design: Noção de Utilidade/ trocas de valor/mercado/apropriação 
1.3.4 Design: Competitividade e inovação 

1.3.5 Definição dos critérios de modelo de utilidade e do desenho industrial no Brasil 

Aula 2 – Contexto de CUP à TRIPs, flexibilidades e patente de modelo de utilidade 

2.1 Breve contextualização: 

2.1.1 Globalização, CUP e acordo TRIPs como tentativa de harmonização do sistema de 

propriedade intelectual em seus diferentes contextos. TRIPs e suas flexibilidades: Conflito de 

interesses: DPI impasse no âmbito comercial 

2.1.2 Pontos de flexibilidade em patentes: tolerância à patente de modelo de utilidade: invenções 

menores e suas consequências para os adeptos do sistema de modelo de utilidade 

2.1.3 Avanços tecnológicos, contínuo fortalecimento DPI: Acordos Bilaterais, Regionais 

2.1.4 Apresentação das vantagens e desvantagens da patente de modelo de utilidade para os 

agentes econômicos e respectivas repercussões sobre a economia nacional 

2.2 Panorama sobre o uso e o volume de depósitos e registros concedidos de patente de modelo de 

modelo de utilidade no mundo e no Brasil 

2.3 Panorama sobre o uso e o volume de depósitos e registros concedidos de desenho industrial no 

mundo e no Brasil 

 

Aulas 3 – Reflexões sobre economia do aprendizado e o papel da patente de modelo de 

utilidade 

3.1 Conhecimento e Inovação 

3.1.1 Período Pós TRIPs: Gap tecnológico nos países em desenvolvimento orientação para 

estratégia de desenvolvimento: infraestrutura e política científica, tecnológica e industrial 



3.1.2 Paradigma tecnoeconômico 

3.1.3 Economia do aprendizado, difusão tecnológica e o papel da pequena empresa de base 

tecnológica 

3.2 Inovação incremental, e papel da patente de modelo de utilidade 

3.2.1 Estratégias: transferência de tecnologia x know how x alternativa de desenvolvimento in- 

house 

3.2.2 Trajetória de aprendizado, inovação e o papel da patente de modelo de utilidade 

3.2.3 Papel e escopo da patente de modelo de utilidade no Brasil no estímulo ao desenvolvimento 

local 

 

Aula 4 – Discussão sobre os estudos comparativos sobre a evolução dos diferentes arcabouços 

legais de patente de modelo de utilidade nos países, inclusivo nos países desenvolvidos, 

contraposto à realidade brasileira 

4.3 1 Debate sobre estudos que abordam a evolução de legislações nacionais, no tocante à patente 

de modelo de utilidade 

4.3.2 Apresentação dos principais pontos de convergência e divergência entre os arcabouços 

legais dos países que protegem a patente de modelo de utilidade 
4.3.3 Escopo ampliado do MU no cenário internacional no estímulo ao esforço inventivo 

4.3.4 Características do Sistema Nacional de Inovação Brasileiro 

4.3.5 Inovação tecnológica no Brasil: forte perfil na aquisição de maquinário e equipamentos 

 
Aula 5 – Modelo de utilidade no Brasil: principais desafios para o pequeno agente econômico 

5.1 Inventor independente/ Pequena empresa: oportunidades e desafios frente ao esforço 

governamental para criar um ambiente favorável à inovação 

5.2 Tendências no cenário internacional para celeridade do sistema de patente de modelo de 

utilidade e a prerrogativa do fortalecimento dos DPI 

5.3 Conceito de Inventividade e Ato inventivo: 

5.3.1 Entendimento ato inventivo diferentes proposições em outros arcabouços legais; 

5.3.2 Elevação/redução do grau de inventividade, consequências para a atividade inovativa, para o 

sistema de propriedade industrial e para os agentes econômicos nacionais 

 

5.4 Adriana Briggs -Fragilidade no entendimento dos nacionais sobre ato inventivo: Pedidos 

equivocados e grau de indeferimentos 

 

Aula 6 – Papel do modelo de utilidade numa Política de Inovação orientada para o design 

6.1 Desafios para o modelo de utilidade no Brasil: 

6.1.1 atual contexto tecnológico: Gap tecnológico, transversalidade do software, convergência 

tecnológica; pouco dinamismo tecnológico interno; distanciamento da esfera produtiva dos 

centros de pesquisa entre outros 

6.1.2 Uso estratégico do Design: processo de aprendizado contínuo e elemento integrador 

empresa-mercado 

6.1.3 Atividade de design ponto de capacitação dinâmica: elevação do grau de inventividade 

 
Aula 7 - Atividade de Design: agregação de valor 

7.1 Processo de design e a inovação: aspectos técnicos e mercadológicos 

7.1.1 Diferenciação pelo desenho industrial: agregação de valor e competitividade 

7.1.2 Aprendizado mercadológico: design fator de desejabilidade 

7.2 Modelos de inovação: Do modelo linear à Inovação orientada para design 

Aula 8 – Política de inovação orientada para design, criatividade e inovação: experiências 

internacionais 
8.1 Ação focada para as médias e pequenas empresas 



8.2 Difusão tecnológica, inovação incremental, novas propostas técnicas e desenvolvimentos 

tecnológicos 

8.3 Experiências internacionais 

Aula 9 – Apresentação dos trabalhos 
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